
Guia Prático Sindical 
Revolucionário para pessoas 

oprimidas e exploradas.

Trabalhar até a exaustão para ver o dinheiro sumir antes 
do fim do mês. Essa é a realidade de muita gente esforçada 
todos os dias. Mas por que isso acontece?
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Você acorda antes do sol nascer, pega a condução 
lotada, roda 12 horas no aplicativo ou cumpre metas 
impossíveis no patrão. Chega o fim do mês e o 
dinheiro mal paga o aluguel, a feira básica e a conta 
de luz.

Já reparou no discurso que repetem na TV e na 
internet?

"Basta se esforçar que você vence", "Trabalhe 
enquanto eles dormem".

Mas a realidade do chão da vida é bem diferente: 
quanto mais a gente se esforça, mais rico o dono 
da empresa fica, e mais endividada a nossa 
família termina.

1. O BICO QUE VIROU VIDA



2. A MENTIRA DO "SEJA 
SEU PRÓPRIO CHEFE"

Nos últimos anos, inventaram nomes bonitos 
para disfarçar a exploração. Chamam o entregador e 
o motorista de "parceiro", o terceirizado de 
"prestador de serviço" e o trabalhador precarizado de 
"empreendedor", "colaborador".

Mas a verdade nua e crua é esta:

-Se você cair da bicicleta ou a moto quebrar, o 
aplicativo te bloqueia e a conta do conserto é toda 
sua.

-Se você ficar doente, não tem atestado, não tem 
folga paga e não tem descanso.

O preço da sua corrida, da sua hora de trabalho 
e das suas metas é decidido por um algoritmo ou por 
um gerente, sem você ter direito a dar um palpite.

Não existe "liberdade individual" quando a 
gente é obrigado a aceitar qualquer valor de 

trabalho só para não passar fome no dia 
seguinte.



3. O CUSTO DA VIDA E O 
LUCRO DO PATRÃO

Chamem-nos de "colaboradores", "parceiros" ou 
"prestadores de serviço", a verdade é uma só: na 
prática, existe quem vende a sua força de trabalho e 
quem lucra com ela.

A conta do sistema é simples:

Você produz a riqueza: seja entregando 
mercadorias, operando máquinas, limpando, 
atendendo ou ensinando.

O patrão ou a plataforma fica com a maior parte: 
pagando apenas o mínimo para você continuar 
sobrevivendo e voltando a trabalhar no dia seguinte.

Enquanto a comida, a luz, o gás e o aluguel 
sobem todos os dias, a remuneração de quem 
trabalha fica estagnada ou cai.

Você não é sócio da empresa nem 
"colaborador". Você é um trabalhador 
explorado para gerar o lucro de outra 

pessoa.



4. A SAÍDA NÃO É 
INDIVIDUAL, É COLETIVA!

Quando a vida aperta, tentam convencer-nos de 
que a solução é individual: fazer mais uma jornada, 
pegar outro bico ou disputar espaço com o colega de 
trabalho.

Isso é uma armadilha. Nenhum trabalhador 
muda a sua realidade sozinho.

O patrão, o grande empresário e a plataforma só 
mantêm o controle absoluto porque nos mantêm 
desunidos.

Se 1 trabalhador se revolta sozinho: 

é demitido, suspenso ou banido do 

aplicativo.

Se 50 trabalhadores se unem: 

o gerente é obrigado a sentar para 

conversar.

Se a ramo (categoria) cruza os braços: 

a cidade para e o lucro deles 

despenca.



5. A FORÇA DA AÇÃO 
DIRETA E DA AUTONOMIA

O Sindicalismo Revolucionário não é feito por 
burocratas de gabinete nem por políticos que só 
aparecem em época de eleição. É a ferramenta dos 
próprios trabalhadores em ação.

Nossos princípios na prática:

Ação Direta: Não esperamos favores de 
deputados nem decisões lentas da justiça. 
Resolvemos os problemas com as nossas próprias 
mãos, na base (com paralisações, pressão e 
solidariedade).

Autonomia de Classe: Não aceitamos dinheiro 
de governos nem de patrões. Nossa organização é 
mantida pela contribuição dos próprios 
trabalhadores.

Decisão Coletiva: Sem chefes ou caciques. Nas 
nossas assembleias, a voz de cada pessoa tem o 
mesmo peso.



6. PARA REFLETIR E 
CONVERSAR

Olhe para a sua rotina e faça este exercício de 
reflexão com os seus colegas de trabalho:   

[PERGUNTAS DISPARADORAS]

Quanto da riqueza que você produz no mês fica 
realmente no seu bolso e quanto vai para o lucro do 
patrão ou da plataforma?

Se você precisar parar hoje por causa de um 
acidente ou doença, por quanto tempo consegue 
sustentar a sua casa com o que guardou?   

O que aconteceria se você e as pessoas que 
trabalham com você no mesmo setor, aplicativo ou 
bairro se unissem para exigir uma melhoria 
concreta?   

"A consciência nasce quando a gente 
percebe que o nosso problema individual é 
o mesmo do companheiro ao nosso lado."



ORGANIZE-SE E LUTE!
A saída não virá de promessas de políticos, 
de leis feitas por quem nunca pegou no 
pesado, nem da bondade do patrão.

A melhoria da nossa vida nasce da nossa 
própria organização de base no local de 
trabalho, no bairro e no local de estudo.

Se você está cansado de ser explorado, 
humilhado e ver seu suor virar lucro dos 
outros, junte-se a nós!

Comitê Sindicalista Revolucionário FOB SR
Campinas ­ SP

Trabalhador(a), procure nossa base:

• https://www.instagram.com/lutafob/

• Telegram: t.me/lutafob

• https://www.facebook.com/lutafobnacional

• Email: lutafob@protonmail.com


